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ASSIGNA-SE no escripto 
BRAZIL, semestre 48500 


40 réis — repetidos; 24 réis — Judiciarios, por linha, 30 réis — repetidos 15 reis — d'estabelecimentos pios 20 réis — repetidos 
arão em todos os referidos annuncios, que mandarem inserir, O BENEFICIO de 25 por cento. — A Empreza acceita, e publicará 
escripto mandado á redacção, seja ou não publicado, não será entregue. — Publica-se todos os dias não santificados. "vende-se av 


ASSIGNANT 


"este j e jornal 


(94 


io da Empreza, PORTO, RUA DE S. FRANCISCO n.º? 12 e 13. — Preço da assignatura, por trimestre 18500 réis — PROVINCIAS 
“réis — NUMERO AvuLSO 40 réis. — No mesmo. escriptorio recebem-se os annuncios e correspondencias [rancas de pórte. — ANNUNCIO: OM 
10 réis — ANNUNCIOS DE SAUIDA DE NA 
ratuitamente, qualquer artigo em re 
so no Esriptorio da Redacção c nos Caldeirciros m.ºº [8 e 19, 


ul 


imestre EE a 1g900 réis — 
RES por linha, 


O Com o programma 


PORTO 24-DE ABRIL. 
PIQNGELA 2h 
OBRAS PÚBLICAS. 


: N. “sessão Es AB do: corrente, 07 
snr. Migiro das Obras Publicas apre- 
sentou á Camara tres importantes pro- 
jectos de lei que é “de suppôr sejam 
em breve aprovados pelo. parlamento 
e recebam à sancção regia. 

Pelo primeiro pede o governo au- 
thorisação para “despender mais tre- 
zent tos de réis nas obras das 
estradas do reino sobre as, sommas 
que para. ellas destinára a. Carta de 

- Lei de 5 de Agosto de 1854. Pa- 
ne «que um tal projecto não terá de 
so) ai: pposição: Quando (se observa 

E fo E nd Anda e 
din -minguem já hoje: é' preciso: de- 
minstrar a necessidade dellas ; quan- 
do se reflecte Bio a ho I 
vem * juntar: 
consideração, à 
ás,cl er te Ha quem a.ca- 
restia: das:subsistenciais Ri “aggrava- 


“+. A segunda proposta. é para se «con- 
verter em lei o contracto: que” 0: go- 
verno o com'0B o de Portu- 


fr 


gal em co ar Rad o O pelo, qual 
se 6 a, emprestar áquelle 
até SPO à de xéis «com, espe 


ca, De contractara . it 


Som atado, das, estradas 


PRLUIO 


cto, re lado a elle que n mencio- 
namos terá c como este «de. ser appro- 
vado. Embora se: possa dizer; que o 


governo desce da sua dignidade dan- 
do estes contractos garantias hypo- 
lhecarias de tal ordem que denunciam 
carencia. de, « redito; Pê 5.0. g0- 
verno cumpre o seu d «e bem 
merece por tal resolução que assegura 
um resultado de tão alta papi 
para o paiz, perante os verdadeiros 
interesses, ta sa primeira consi-, 
deração é; salisfazel-os. ;Os empresta- 
dores fazem - muito ' bem - á vista da 
ostillação dos 'contractos com' o go- | 
Yerho no nóssó páiz, e 0 go 
ceitando condições que. podem pare- 
cor arduas, dá mostras de não recuar. 
rificio que lhe: 
sumstanctas. 


timamente fizera. coma. Compan 
pa tortuense, e opri- 


a que se” o 
13 de Sema a 
construeção s. estradas 

Braga, e -doPorto a Guiiard será obl) 
sb Demos'hontem a-integra «das con- 
dições e o relatorio que as antecede. 


Nesta peça faz-se a justiçã que me- 
rece a Companhia Viação, que bem 
injustamente tem sido censurada: Nós . 
tambem desejáramos antes que a es- 
trada do Porto a Guimarães parlisse 
em direitura desta cidade o mais apro- 
ximadamente que podesse ao: antigo 
leito. Despertar-se-hium assim muito 
maiores interesses, ou pelo menos el- 
les seriam mais equitativamente di- 
vididos. Mas na contingencia de vêr 
acabar a companhia, à quem 0 pu- 
blico não deve senão agradecimento ; 
na incerteza de não ter a estrada para 
Guimarães, ou tel-a pela maneira in- 
dicada, aproveitando à parte commtim 
á de Braga até Villa Nova de Fama- 
licão; não hesitamos em abraçar: a 
nova alteração, pois: que tambem são 
valiosos Os interesses que levaram õ 
Ministro a aceital-a. 3 

Os tres pr ectos são; de 1 amedial 
to interesee publico »8, da. naturesa, 
daquelles com que gastam bem 0 tem- 

' Td 


Y grande desonvolviniónto 
que o governo tem dado ás obras da via- 
ção publica exigiu 0 emprego de avulta- 
dos “capitaes. “Tniterproto dus sentimentos 
das camaras legislativas, “que são os dopaiz 
inteiro, inteiideu o governo que mão 'só de- 
via applicar, o mais proveitosamente: pos= 
sivel!, “as  sómmas” quo nacartavde Jei de 
SEA d'Agosto “do ahno 'proximo pretérito fo- 
rain votadas “para “a construcção e melho- 
raniento das “estradas do reino», mas «que 
ainda devia tomar a” responsabilidade de 
exceder 'a dita verba, se os meios dg exe- 


“cução lhe *perinitissem pitada Gas 
4 quantia. 


“Na inté lei: de despesa, a que aca= 
bo 'de“me referir”, foram consignados: 144 
contos: para 'o“melhoramento da estrada do 
Carregado” a Goimbra: . Destiniandu» a lei 
719:9908662 reis para as differentos es= 
trádas do reino”, | incluidos 200 «contos de 
reis, com exclusi icação ás da ;pro- 
vincia do Minho, a “designação de uma ver- 
ba tão“forte para a estrada de Coimbra, 
não podia deixar do ser apreciada, como 
uma expressão 'da' importancin que os po- 
deres do: estado: ligavam á construcção da- 
quella artória : assim. ordenei. «eu; fiela os- 
tas ideas, que se: “désseo maior desenvol- 
vimento, e se imprimisse a-maipr activida- 
de áquelles trabalhos. eQ 
Não havia estudos feitos em grande 
parte-da estrada de Coimbra, sem embargo 
de se ter resolvido, que “houvesse consi= 
“deraveis mudanças de: direlrizo; «faltavam , 
por tanto, projectos “e orçamentos, e mal 
se podia em (aes circumstancias. ajuizar 
da despesa necessaria para tão avultada 
obra: aus somuntang fe o suo 
Ordenoi - der o começo dos lra= 
balhos ; os engenheiros: fizeram “os planos. 
e execularam-nos successivamente;; as çoi 
trueções novas, é proporção que se verifi-- 
cavaim, hiam' mostrando as imperfeições, das, 
» que “era indispênsavel substituir ; 
ecessidade;, finalmente, de ion 
r. interrompidos lalguns: bons: lanços- do, 
strada”, que de nada: serviriam Senão fos- 
ônvenionitomente:ligados, resolveram: 
'o governo a excedor'a-verba;, e ordenou, 
se a prompta conclusão-da obra. 
A estrada felizmente: RESdo considerar 


se feita, porque os aperfeiçoamentos que 
lhe: faltam não impedem já o seu livre tran- 
sito, sem risco ou incommado algum. Se 
dos 9 mezes que têm durado a força dos 
trabalhos , se descontarem “dous de aturado 
e Lormentoso inverno, pode ser dito, sem 
exageração, quo esta importante obra ficou 
quasi completa em 7 mezes. Desejo apro- 
veitar esta occasião para referir que os en- 
pinheiros em todas as estradas do reino 
teem feito o seu dever, e que nesta de que 
se trata, rivalisaram em actividade o intel- 
ligencia, 

A estrada do Carregado a Coimbra teve 
de atravessar um terreno aceidentado forte- 
mente em: grande extensão, exigindo mui- 
tas obras d'arte, e grandes movimentos de 
terra, o que tudo. concorreu. eflicazmente 
para a tornar mais dispendiosa. Basta di- 
zer, que só nesta estrada foi preciso edi- 
ficar 8 pontes, alargar 2 das antigas, e 
construir 34 pontelhõos;, e 413 Aahodusk 
tos. 

Além disto, grandos muralhas do sup- 
porte em muitos: pontos; 0: guardeamento 
de varios Janços, o preparo de 14 tações. 
de mudas para as malas-postas,, .MACONS= 
trneção-de 145,896 metros, correntes de es, 
trada, em leito, intoiramento, novo , exigi- 
ram; 0 sacrificio. de jum. capital, que, com 
oque ainda; se ha-de  dispender. para o 
com fomento fla, dobnão doyo orçar por per- 

0 Ainda ABsim n 


do terno e ás, aa ncias exe- 
END) BILLIRA são PA 

b Tenho. a honra, de Papo junta- 
lamente com. este, relatorio os, projectos de 
todas - pont construidas e. em construo- 
ção. clunimente, s divers distri os fel 
reino : por elles », Senhores, que quasi 
todas foram começadas e concluídas no 
anno de 1854., Tambem junto como do- 
cumento um mappa indicativo. dos tra ba- 
lhos effectuados «em todas, as estradas do 


mento de terras, Edo rh 
to de pedra, Do dito mappa, que 
comprehende a estrada do Carregado a 
jo acima fica dito da ro- 
ferida estrada, ,SC; vê «quo até agora existem 
ruidos, 641,907 metros correntes nos 
diversos. distriolos + 8 que de tal. ext j 
per lencem 175,967 ao actual anno é 
mico. 


; E” evidente, pois, qué-nos ultiios 8 
mezes se preparou uma linha de estrada; 
superior 'á quarta parte' de tudo quanto ba- 
via feito no “dia 30"de Junho fioy anno 
findo. bro a 

Para conseguir u 
to de trabalhos, ter 
dis si O dos diferem 


to d 
a 


pi 

quantia de) 
as sommas à ppli adas ncia do M 
nho, que tem uma CHA idade 4 parte, 
isto, é, 227:0228421 rs. das som 
das na carta de lei de 5 de! 

o, do à auno ado ; ro) 
per avel. continuar acti hei UE Gas 
nos 2 mezes. Ê meio « que ainda res 
ao fim do actuá ir Econômico 
cipalinente nas est radas | de Coim e 
vas que se devem vltimar quanto 
as de “todas as. gaba é que estão | RR 
criptas na lei, pede o governo que 'ô au-=|1 
arise Fur ar 800: 000 000 od is 
| do que foi votado na Jér no “despeza do 
correi PR SO mprehendendo a somma 
que Já, foi despendida a maior. qu 
governo confia quo será Tegalisada eo q 


voto parlamentar, em dltenção és rasões 
que ficam ponderadas. 

Pará, fazer frente ao Gncargo que ainda 
resta a satisfazer até Julho do corrênteanno, 
afim de proseguir nestas obras , o paraas- 
segurar a continuação d'elas, em grande 
escala, no anno economico seguinte, con- 
tractou 0 governo um emprestimo com o 
banco de Portugal na, importancia do 
500:0008 rs.cem metal, sendo pagaveis 
100 dentro do, corrente, anno economico , 
dos. restantes 400. no. anno economico im- 


mediato. 
Salva à  reducção de 7a 5 por 
cento de commissão, e algomas ou- 


tras pequenas modificações, foi este con- 
tracto modelado. pelo que o governo cele-, 
brou: com, a companhia Utilidade - Publica 
que Já vós approvastes, e que foi authori- 
sado pela carta de lei de 6 d'Abril de 1854. 
Espero, pois, que igualmente approsareis, 
agora, o projecto que tenho a honra do 
vos apresentar, confirmando o dito contra- 
cto de, emprestimo , a ellectuar o qual 
teuho. a satisfação de dizer , que achou o 


ciedade, pola “carestia “das 'subsistencias;, 
que tão Profandaménie se tem feito sentir. 


“0 governo. e 
e Dezembr: ; s 
8:119, operarios, e, a no mez 
de Fa que! a agricultura absorvia m: 
numero de braços se ;conservavam 13:065 
nos diferentes districtos. Nestas, epochas 
di estacez, é de provação. pata às classes 
pobres , os poderes o “estado! são meios 
de. subsistoncia ao povo, . dando-lhe otra- 
balho: que elle” solicita ; é alliviando assim 
os males dos que' Soffrem, + 

plicado beneficio para 0 pai 

“Por todos estes motivo: 
nho a honra de Subniett 
vação as seguintes : | 
sinsi a: ProposTA DB LEI. 1 ) 

Artu 1,95 E” auctorisado o goverio a ap- 
plicar-,-no actual -anno economico a quan- 
tia-do' trezentos contos de reis mas obras 
dassestradas do reino, alem das somas 
que para similhante objecto; foramvotadas 
pela As de lei-do5 do Agosto de 1854. 

Art. /2.º-B'  approvada a-despeza ef- 
fectuada pelo goverronas ditas obras , pela 
somma que exceder-a verba: destinada pela 
referida carla de lei para: aquelle -effeito. 

Art. 3.º Na somma do trezentos co! 
tos de que tracta o artigo primeiro se com- 
prehende, a quantia a à que so refere .Dar- 
t Aa E o pe 

rt. í evi 
"contrário. pm 
- Ministerio das obras fOTêns é cómmjer- 


à vossa appro- 


cio e industria da “43 de Abril do É — 
«| Antonio Mar 1 Fontes Pereira E Mello. 
CS ent esbitioa aira Guns 6 
cad joposT; EnDe o 
Art. E" approvado e sonverti o em 

pra fi dra al Ce ui erno 
oa o do 

[ a de | 


3 OHHA 


construcção e melhoramento das estradas 


principaes do reino , nos termo 
dicções do mesmo contracto , 
zendo parte desta lei, 

Art. 2.º A junta do cred 
auctorisada a crear e emitlira 
de tres por cento, no valo 
quinhentos contos de reis que 
tituir o penhor do mesmo em 
gundo o disposto na condigias 
rido contracto. 

Art, 3.º Fica revogada toda a legisla- 
ção em contrario, 

» Ministerio da fazenda ,,; 
1855:— Amtonio Maria Fones , 
Melo; ra a 1 


Condição do contracto celebrado entre o go= 
vermos eo banco de Portugal, em, 26, de 
de Março de 1855. param emprestimo! 
de 500:0008000. reis, ao par; emmoeda 
ametalica., com, exclusiva, applicação às 
obras de constirucção e melhoramento das 

sc estuádas principaes do reino. 

4a 
O banco dé Portugal empresta ao go- 

viro alé d quantia de“500:0008000' reis, 

anoella metalica , sendo 100:9008000 veis 
entregnes em prestações menshes até no fim 
do actual anno economico”, eos Testantes 

400:0008000 reis em nrestações que não 

excedam a déleiênieo veis.” 


no ug 


As prestações estipuladas “na condição 
antecedente serho satisfeitas pelo banco, 
depois de receber to governo” uífia' conta 
desenvolvida, documentada 'e authêntica de 
despesas effectuadas nas estradas, corres= 
pondentes 4 quantia que receber. 

“98 


O referido eimprestimo vencerá'o juro 
de 5 por cento ao anno; ea sua amorti- 
sação será de 10' por cento tambem -ao 
anno, sobre 'o valor total do emprestimo 
“eontractado, e terá principio esta -ammorti- 
sação 3 mezes depois da entrega ao gover- 
no de! prestações que excedam 'o valor da 
amortisação. me, 
a o 


4 
I 


10/CONMERCIO.: 


di) A 
ma dispôr dos rendimentos que ao 
compete recober, em quanto não estiverem 
satisfeitos os encargos a que ficam obriga- 
dos” pelo presente “contracto: 
ad a OUtoms 


110) Quandoj o governo, deixe de, cumprir 
qualquer «das condições -desto, contragto;,.0. 
banco ficará por esse facto, authorisado a 
vender em praça, das inscripções que cons- 
ditucmi o penhor ido emprestimo, assomma 
necessaria: para | salisínção | do: encango, que 
0º governo tiver Esteio de cumprire 

o! Dil unp 2 
Este! contracto somente será obrigalo- 
rio. dapois «de approvado pelas. córies,, & 
convertido em leis q 
Ministério «a fazênda. 26 de Março de 
1855. —= Antonio Maria idesFontes Pereira 
de Mello; 


eee 


- Hoxrex o Nacional consagrousnos ali 
gumas Niihas” no seu album. Nós não es- 
tamos acostumados" “a “reueber-finezas: da 
parte do collega “por” isso passamos por 
alto“ os elogios que "tece aonossogazeti- 
their, 'pelá capricho que tende dar.sem= 
pre' nolicias“d'interesse evo mais! frescas 
possivel. U ' “7 

Agora cm quanto 'á “ratoeira, a que o 
Nacional acha muita graça e que “diz in- 
ventáramos para conhecer os jornães que 
transorevem; sem o bitar, notícias do osso 
jornal; "ratoeira que' consiste em fabrical- 
as umit “vez” poroutra «para adoro da 
gázetilha', conto macróbios e factos iincri> 
veis > decliramos 'ao'IVacional' que ospe- 
ravaihos merecar-lhe' melhor conceito: —nós 
nem rindo gostamos de mentir.” Pedimos 
por“conséguinte dv Nuciónal que sejamais 
circunspecto=faça espirito muito venibora 


emas governo abonará, aosbanco . mais À 
porcento ao auno, a g 


Ta 6 
acho enidesembolso, [ 
senfizer a-liquidação do juro e da amortis 
saigivs Inômel ca : 


E 


DA 


“Para garantia dos encargos do dito em- 
prestimo, de (que tratam as condições an 
tecedéntos | receberá O banco a quantiady 
500:0008000 reis eim inseripções (de 3'por 
rénto , cum vencimento (lo juro do 1.º de 
Julho de 1855 em diante, que o banco re> 
beberá da junta do credito publico das epo- 
tas competentes. 


Ser4 mais, garantido o mesmo empros- 
timo. pelo, producto do imposto de 15, por 
cento, para estradas , que se, arregáda nos 
distrietos d'Aveiro, Coimbra, Faro, Lisboa 
e Santarem, que, fica especialmente hypo- 
thecado av cumprimento deste contracto , 
bem .como pelo rendimento das portagens 
nas, pontes que se, construírem com 0, pro- 
ducto do dito Simpy; 

a 


O producto “dos impósios de que trata 
aitóndiçãoantecedento passará! túdos os 
meios directamento das“mãos dos raspectis 
vos thesobreiros pagadores, e sem dopen= 
dencia-deordom' especial: do'governo, para 
ds cofres “do! banco; ficando ias despesas 
daotravsferonoia' ató (entrarinos cofres do 
niesmo banco, “a saem do governo. 

» ; Bs k 


] | 
Os juros: sorão contados desde queras 

prestaçõos “forem postas vá disposição do gos 

vernos g , 


Os juros, a amortisação, e a impor- 
tancia corre pendento ao abono do, É por 
cento para despesas de gerencia, .será pago 
pelo. que o, banço arrecadar dos, juros das 
inscripções, de que trata, a condição 5,4, q 
pelo. que produzir o rendimento do impos- 
to de 15 por cento para estradas nos dis- 
trictos designados Ba condição 6.º 

A. liquidação dos encargos, 


j A res. 
timo, será feita por trimestres... Quando os 
saldos, forem a favor do tesouro ficarão 
tlesda. logo 4. disposição, do governo, e ven 
cando ,o. juro, do 5. por oento ab, anno, so 


quando Dem “quizer, mas iãovsofireromos 
qué sej â 


————mmee 


NOTICIAS DIVERSAS... 


ty vapor — Duque do Porto + que en- 
trou em Lisboa na quinta feira às 10 ho- 
ras da amanha, “devo sahir d'alli' para esta 
de na lorçi feira proxima 24 do cor- 


aki ESPERADO Bim Lisboa | no dia 7 do 
Maio, o vapor frances — Tzabello — que devo 
partir sem demora pará Róuen.. 


Por eilital do“ conselho de saude pr- 
blica'do reino foram considerados limpos, 
desde 8 do corrônte, os portos de Cadiz e 
Malaga. 


A'MaNHA pelo meio dia ha-de ter lugar 
a reunião geral das: senhoras protectoras , 
e protectores do Asylo da Infância, 'a fim. 
delegerem as commissões administrativa é 
coadjuvadora , na conformidade do estatuto 
daquello estabelecimento. 


Hoxrempelas 7. horas «da: tarde o pa- 
quetr“ingléz vindo «de Southampton com- 
muniton: cova -tatraias «deixando 7) pas- 
sageiros:, entra:osoquãos o/snn.Sandemary 
o 2 filhos, e recobeu 15 a bordo, seguin= 
do. depois viagem, para Lisboa. y 


À ADMINISTRAÇÃO das minas, do Carvão 
de S. Pedro da Cova deliberou elevar o pre- 
(o, da, conducção do carvão de 800 a 900 
rais , em consequencia, da: falta de carre- 
tango para 0, transporte deste combusti- 
vel. ! : 
Soubemos hoje quo o snr. Aguiar tem 
empregado todos, os meios ab seu alcance, 

ara regularisar esta Servico , estabelecên- 
im até uma gralifica! ão aos Carretéiros,; po- 
rem nemassim mesmo teim podido eonse- 
guir, satisfazer a todas as encomméndas que 
estão. feitas, por. isso, que Os lavradores 
daqueles, sitias preferem. ter O Bado & en- 


gordar. 5 Eno a 
7 Eco span se. com a elevação: ido 
carreto, se, resolvem. ; à 

Samtu 4 luz 0 Amhnarib Portaguêz 


pelo, contrario forem: a favor do banco. 


= 4istorico, biographico e diploinatico, se- 


ss eoutação. | * 


Ig 


guido d'uma synopse de tratados e convon- 


O STA 
de se proceder á extracção da 
Lisboa , “cujo plano é a seguinte: 


:frde 8:00080! 
1º de 10008000, 4 dl 
1 de 4008000, 1 
18 de 1008000, 20 
68400 reis, 0,0 ultimo que sabir branco 
1208000 Preta?! B9Sq 53297 
* Por esta Oegbasião! mepetitos! o: nosso 
+ pedidos ho sme; »ministro-do veino para que 
ue 08) bilhetos sejam, subdivididos 
em. oitavos, segundo o systemandas loterias 
de Hespanha, e que já ha 2 anos bm 
adopiado em' Portugal, a fim é evitar que 
as 'enmbistns “continuem subdividirapor 
sun conta fazendo-lhesospreço «a“Beu obels 
prazeres alo 1 


10461 


Por participação. do direotor da alfa 
dega de Angra do Horpismo de 12 do Mar- 
ço ultimo , Consta ter aprarécido em frente 
da Villa de Prain da Victoria una embre- 
eção desarvorada com m distico — Adriana 
— carvegada; difizeito; de palma, que sesals 
you, bem comn q casco da dita embarça- 
ção em estado innavegavel ; constando ou 
tro sim, por declaração do respectivo ca- 
pilão, posteriormente chegado tigubllo por= 
to, “que '0 referido: casco aravdasbarea ins 
gleza coma indicada denominação, a qual 
tendo sahido da Nova Galabar, com destino 
para Liverpool, fôra abandonado pela tri- 
púlação ig ter aberto agua, om conse- 
queria” das'tempostades que soffveu, 


A Razão de, 19, do corrente, publica 
um termo de declaração que fez perante a 
respectiva authoridas João Manoel Ro- 
drigues, passageiro que fora bordo do bri- 


mm 
“Que assignára om Caminha em casa do 
enpitão 'Felix,-1ima, obrigação .no xalor de 
nove «moedas, pagas:mo,praso do, À dias 
dias depois da-chegada «do referido, barco, 
ao!Rio de -saneiro ou -quatorzo,mezos de 
trabalho: cam: o seu-cerpD-comas condis, 
ções dem regular: tratamento: durante a 
viagem y est o anoilgue 
Que-na:noute; dodia-47,do mez findo, 
ellê declarante, ventrou «para bordo do dito 
barco, onde: já-estayam mais passageiros, 
e ao outro dia; seriam 2 horas da, tardes 
fez-se o barco de vela. «0; ba 
Que-desde as 8 horas: day manhã do, 
dito «dia 48-fôrm ole declarante com a maior, 
parte dos passageiros obrigados pelo capis 
tão, a-esconderein-5e «ho porão; junto ás 
pipas dacagua,, e que a visita que) fôra 
examinar o navio não foi revistar q. sitio, 
onde -elle e “mais passageiros estayain met= 
tidos. : 
Que o numero dos. passageiros ao sar: 
hir:n barra de Caminha, era de lrezentos, 
pouco mais, e ontre estes algumas mulha, 
res solteitas  somfamilia, e que desde que 
sahirama barra de Caminha aló Vigo não, 
entrou mais passageiro alguna, e 
Que o-itratamento; a bordo. em geral 
era pára cada:pessoa, por dia duas sardi-. 
nhas, uma 'lijela de «caldo o uma bolaxa, é 
agua 'parabebem. sm 
Que o barco pertencia,/ um - quarta, ao 
capitho, “que o/mandata, outro quarto de 
Pedro Popa;-c.mótade) do Xayjon daitami- 
nha, o quetinha ouvido: dizers, 45) 
1Que'lelles declarante fôra, mandado sa + 
hiride bordo-no porto de Vigo; por so achar 
doente, e-que-arbordo não hia cirurgião 
algam. seg 
Que o consul portuguez em Vigo ha 
déra, em mome-do governo portugues, seis 
reales ipara “se dirigir ao: hospital do Valon=| 
qa; mas qua-não permittiado o estado, de 
suasaudo “ficára: em ii dat não 
o queranda recoberho spital da dita oi. 
date “onde tevede vender a sua caixa e 
roltpa: para 'so, tratar, chegando a esta villa 
| miseravel, e-passando; de esmolas. fim, 
| nalinonte sdeciarom:;: que quando, vaio. das) 
sua terra para-ombárcar: on Gaminhatrous, 
xera: passaporte: passado na administração, 


guo — Inc nito,) a. TAL 


de Valadares até Caminha, Sicando O capi- 


tão encarregado de o tirar para o Rio do 
Janeiro, não fez. 


ao norte de Baltchik, a 
vapor de transporte inglez 
que ia a Varna para trans- 
Salvou-se toda a equipa- 


(0) mercantile de Genova de 
4 do co) publica um decreto reputan- 
do culpado d'abuso todo aquelle ecclesias- 
tico -que se servir “do pulpito, do altar 
do confessionario ou de gu. o 
para dirigir: griligass 
úsauctonidades e-a-iseng” 
: O punidos"com uma múlta do TO 
3 500 frâncos, “E ho caso de pi 
«multa dobrada., e-susponsão.— trás 


Anata TÃOT— — 
NOTICIAS DAS PROVINCIAS. 


AVEIRO. — Todas as noticias te- 
mos-tlo-district tão ab diversas dlinias 
Ea uctivas (o mais jpróspéro gstadóiderve- 
relação . : vii: a bu 
“Nas vinhas não ha ainda o  menonir 
dlicio “do 'molestja”, as bálhtas estão p 
tnsiBo sas: Os pães “estão “muito bons, é 
o einpo contimaa favoravel pará as Genie 
eiBasmaros o 9bag osisi [94 
Na feira, da Vista Alegre, no diniS do 
corrente , já appareceram algumas balatas 
ovas, Med dbs' concelhos de. Na H 
IT « BDi 


Vagós, “e Ihay ) 
NH(Campeão do" Voiiga 
sA 3 í 


O] 


NOTICIAS ESTRANGEIRAS, 
Peusomala do plaqueto: do; norte” reta 


mos. ;r ' 
+; porem 
ecurrido. + 
'aphicó 'de“vrigem 
Perorsisurgo! pará 
Berlin; com data de 14; dial o-soguinto::: 
14 Nada, d'importante, tem havido, em 

do corrente. | à 


á 


EO! 


tado “con sobras. 
«“Os'trabalhos d'apróxe vau coritiâuan- 
dovagarasamente, 04/0105 O dl 
114 7Emj outras, partes da 
se tem «emprehendido,. ps 38. .em 
“1 A Marselha chegou no dia 16 um pa- 
quete/'0 «Carmel,) que tinha partido de 
Constintinoplá'no did 5/0Segutido o: dess 
pabhostelegraphico daschegáda délle a Mars 
selha;; cas; notígias, d/Eupntonia, são, satisfa- 
ciócias é em  Sobastopol fiada, tem havido 
de, noyo. , São osfas ds unicas hiólicias, que 
encontramys da Criniea. E 
67h! quilo as doliforências Urna) pars 
tivipação: telegraphicardesVienua, comidata 
de 14 transmitida para Pariz, anhliíncia 
fundando-se. na auctoridade da «Presse do 
Vienna ,» que o principe Galitzin trouxera 
instrucções de 8 Potersbulgo para o prin- 
cipe Gorlschakofr ,' as. quios eram -dósfas 
voraveis quinto á aceitação absdlulá do fee 
ceird, ponto pela; Russias), 05) onsor 
vo Uma participação de Berlin diz tambera 
que as instrucções , que, para, alli. foram 
communitadas, “hão arbce sergm Calcula- 
das! pará prodióvir urhá!Soligão' padifiva das 
diMiguldadeso vob vos o saquino om 
smSagundo outro; despacha de, Viennarg 
a, tonferencia Sanário «reunir-se ;provavol- 
mente; no Cia db. |, : ; 
“O «Monitor» de Paris! do fia 16 comi 
tornam artigo” ólficial Sóbire “as negosrações 
orh/mioniia O qual>eltestinhas prometidos 
2% ipanto «d'aquelló quo fallatas,opes 
rações, militares... Diz que houve pauita hos, 
silação, nos fongolhos dos alliados. primeiro 
que julgassam dever Whuif 48 ihstáicias 
da NúBtriA pata tratar aihida anta voz Sobre 
asobáses “AS quatro gavantiaS, pois! que vsa 
tayhim «porsundidos, que--as, Sictorias, diAlmi 
e de osespanaalhoa tinham dado o direito 
ara insistir sobro maiores exigenciasa Diz 
E jo O Torciro poutb, Como agora se 
acha definido, exige qua"a! Russia lihite as 
suas foiças: havães, ou toras heutralvo miar 
Negros “Nada, aostascentar-se); desviará 08 
aliados. deste obj SoBlleapsabeg, e 


em cas Mp E dio egpupr 


terá ré: po 
a fis q o ? o eMrniagTPsst» 
do dia 16) sobrevas negitiaçõed : o ,07074 
mo dulgamos! que; até dorontespassada 
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não (titiliám Gitida chegado de S. Peters- | me “não: aillegaremos senão | faetos certos , | trem de sitio /e/ de um grande numero de sac- Tar pára o céntró "do “ihperio, 5 Te 
” burgo pio nd pena paira detrit q) vers sos dedenca,. presci apoderae-ros de Balaclava E EO Robe tom probabilidades ti 
Gorischakofl a respeito do terceiro ponto. | dade: “seiência o da historia militar. 1 rá 
Tom efeito, dai ao gu Ea eram antos e CAs eircunstam periosas é dicisi- DES Sebasto pôr! Ars nba da pa cão. Cod me Então! NO pe 
pião E o e a possam vas que prescrevei França que desem- | tar facilmente tem o ua- | Clio, à! lytá, safa 
1º Bal pan “%eor'dek- | bainhasse a espada depois. “duma | paz do | dra ano elo oi | vaRTA ua Ni q “todo o caso Re 
paço romeu cu feira pros | quarenta “annos, estão | rosentos 1 n todos Os | combi ação com OS aid pol reunir to! peito o bitómano, Ede o 
Fa y 0u/489)41 » Receamos: que ellas j jus Ro A - Russia , rhprez sobre Cota à 0 etescito russo! os. Balkans, U 
go Pipido, ita E oa nã “|D fio ii dizer “as Siias Quais 
Si 
idas 


EA duas” dinádiio 


ia Plone do lei ii Nail e o “era fão arrojado comb 
mit “o ve Es nã to is nftiad | scoiendação de, ne | prudente Ba “af do Tato pao 
paia/a segúfinça sas tropas reunidas, -por' im Ei Tas eirci to To pet) fi print do pe- 

A “os Rússos tivessem 


PoE 
homens | com) tos ti 
' e bem “tomenidados | “são 
sda do Bog or Tae 1,)60Mo está Bo GENS os sempre. Te ant LE riso. 


agora determinado, pare enna para | cava sobra o Danubio e. a di l ilistria, cuja queda os relatorios 
ndres no di 21, [” Sã im ' ane: ragons, "uma, marcha o e ed gu gas ã eiadliao jo diets ford d'Omer-Pacha-annunciavam-como inovita- 
inçõ im no ii polites pas qu Patiana ans OQ are pacata! ah obrigada E tu ator py o] Tel a Fito gi im erio the O odia 
= não, » ' Podia sen te pi it co ip eaprerey ; a opondal Ex Batalha. | Goforer- 
"0 vói da Sarilenha!, avornparnhiado pelos ur o pláhio, A Rea) nicontr Es Sra Seca diorsad formárde: s diversa ol ia AR e Ee ar Etim pre- 
embaixadores. framvoz a pipales, EO verdade; un obsthculo inóspotado ha des | diretos tim” pit o té reuhião bastad jo o velas ipreparar- se panvelly /d seu pos- 
no “dia 14-do-corrente dicação ihdtoiea a" um: povo, que ellá julgn- inimigo para que” táda Uma ST Eva | to devia ser alio parana ara ali que esta- 
pas onilgaas , dédão ROCA Orc vavdecahido , e cuja resistencia lhe, tragia Ser atacada sisoladamentes- 5/.+1! “4º | vam talvez o desfecho da luta = o decre- 


ne Se repellirdes SApbus 


te, dizent do-lhes por essa occasião : « 4 lembrança quo elle tinha vencido Pedro D; S | to supremo do destino. 
De de de uttioa "udp o Grande:)) Ri luta porent lóru desigual. O E) DOR dia O se Ff Estas pré fotbit” desrhéntidas pe- 
déira do io Sriito não podefaco mundo inteiro, anhelante e impre ssionado, Geralmente, todo'o mbvimento dbve ser | los acontedimen "A Coragem do exér- 


7 Ito | 
pânhinr-vos! 24 1) om 04 “o cossiunl | esperava, dv desfecho “com anciedadã.” À | combinado como: gênerkl fer elito do /6xGreito | cito tireu o à presónça dos aliados Dasta- 
ms pro mos Erâncozos, Antes; de Alemanha e, entre as fed d, JE sie ias, feR gusspcioe ad e féde-| rám para fórçar os 'Rússos à levantar o'si= 
partir. pari aterro eppeilpçao os, dee | Sahta-Alliança e os conselhos da sua tomar aobre vós foda a resolução. tio e a retirar-se para o outro go “do 
ndo RA so) -| Damabio) onuoí 


pudç as seguintes a- gnidade,) não sabiaainda so devias 

Pirai E das PIMBA por mais tempo. b; arrogancia desta, domis ob Todas us Rir que 'o dr gn 

E) CNS Deputdicas D des= | nação, que sobre ella, pesavas ou, ; Sa; em 0 exeréito diahito vbmndldiE Fi tom 
pedireme-ide vós santesdepartir, 'ovagras | fim dovia, rep pellil-. -a, Foi do oceidonte que as aguia uma Pag épe Mas 

des nro mpi partiu “o ig da resistencia. A França | “Como s ae io Ni por ei a tquinido, 1 pai pe ond 

Uia dr nque os apreson- | 8 à Thglaterra 'lealnmente unidas, não east tracto das instrueções do! A D jha- | ter “ih Sega mais" gloria cm parte 


Joy, dur dura nte taram em mandar as isuas osquaditas (e) os | réchal ae A, G dida tinha sido | do que em avançar: o amor da o a 
ont Sort do curta dy- seus jexortitos ao ()niento! para “ahi-defen= | escolhido comb 4 logar de desem t ue do | ca “deve atonselhar o “que a pro fencia pro- 

caga E “Seroi” vosso intenpreto, “as. derem a integuidado do imperio ottomano, | exefeito -anglo- ER * Do Eis! Nua bibo., “Que feria podido fazer « ) “exercito 
eh aoigoyerno! (da sea rmagestade-a | o Teapoit, ia Aa o o equilibrio euro- | sobre as graves ponta ue, aEnso- ahiglo-truficez “ omib) ndo-se um" pai 
rainha ida Gram-Bretanha, quaivós, apretins | peu e a civil Iligram “esta escolha, vid eta privado “dê” Gonvntnicações, sil 


reis, tomo. eu, todas as vantagens da al- | UA! PR uo presido, “Ho (0) da ri ri ado. por grates Sobpranns d'agoh, b ih- 
raso (si, sido govaimo do” nosso paiz;o E pa resolvi- ra Biba e had a Nº fostado! to “matosmtas “pestillenciass [7 Nãg 
& já Ei Pumosa, 1 do esta guerra, como - uma necessidade dê | ao abrigo dos atag ei do iniio TUR seria a victoria que elle teria ido pr 
co eae ei “a e do sua, chagra, e ter, As Ro Aentado | defezt facil”, Pe vol , rar, mas à destruição sem luta e a mor 
“q s de Conti Eu - | prove noili ri union o desgimbatque e | o “abastoci ade r= | to sem compensação y + OUKIY 
ny vei 


i j 
may conto: com “9-“vosso 1Bal apoio = (Sin E Pad fita 6 eito, "6" que” pertiiita “a é gt Foro » Pretenden-se que depois da retirada 
do a IG pa entiool ob cuvoiw! | redtinl; em bujas mãos tá ser RA dh | Atréito”, ou retroceder sobre a“s ua dos Russos se deveria ter. oporado sobre 


ela manhã embi | a eipatdao ins Fay Nessas Ansthueçõns | de operação se a isso fôr, obri gado, o Danubio e entrado na. Besserabias,. Di- 

pes ode a sie ja impe- pires data de 12//d'Abtil odo-4804, o “enbo de misbvóRÃo, cap apoio si Rn mmolro desc ia sem, o «Sonenrado ad 
[3 5505)» VA- tes, passagens 14,0; »o e suas esquad; q j ria, era ido; am nusso exercito, , Sol 
Es ri ais do od RO PH pb pio Gal gol tj en pena da Et no ALntroçÃo vavans 

MM ag isdh | | tharaviilhiosánionto” ER , car sobrosa Danubio. Não. esqueçamos, 

) inbipe oÁlborto | - pega itima. Coloca a Á n nt os | com Seia; este pon plata 


REA s e 

ve Ófàs pa a ela .cá E e O PNR gia, “Uma es ão ca pita É ” 
d6 feto do' is pn sr ado ds fia [rg PT pe o pia ; e bem o simples bom senso que aconsolha- 
guivaio raid s sem em e Do o ionos dos doi dons ços das probac raSEb ARM El pitia deste | vam E 60,000 
asi om a 04 capod Um A pe ins ia de a Ei ntoptda cone pen R Epa sand 8) E F) m priz 

e! UM ob 09 Pa. 1! q 
—PuBLicaMos em seguida parte do E [a Wa, “tamo: pondo Stral ogico lr obRao db nóple, “e “deixado & su cd io hs dr E a teta ETR Pets a 
EgAdo MC ARAlando ear a, A alo an apo mois ER ai sineos qndo, oe turcas PRE goi já sinto, novo tos jphra pontes, nem 
q e ! umar-nos a frente “e córtar a retirada ás | cavallaria I! ! nem par- 
at e to Ah toi eb ds poi ida dio nossas ESquadras o mreidadonto tee que de rostRRD E SRA Grando ha 
SHONEMO, ssa itté” feprodusilto demo Tor ar a | aten TETO coun im) náo imo | Havia ahi um grande perigo que acprevi- | que organisado, item dopósitos de viveres. 
id |só voa" por ásso” reservamos à | paiva ue qando etsgrãos ee ssl na É | dencia!/ dos; govornos! aliados soubê bóto: | é imahições dk LSolnárhlal, oh Veia 7 oi 
duas 7 k 


a pari To PR PROG) Osso proximo nu- | fecer eonvoniente,, aquarteleis 1 E nhecer e conjurar. Silistéin, > Thdos costas “Pocursos, d ilidispen- 
mae» e0b GA NR Pá A masi quor em Scutari- Unia outra consideração presci saveis guardo serantin bri” “enmpanhe 


NR > api ax +» Em quanto-não estiverdes em face do ini- | da a occupação preliminar de Gallipali. | se Pirão “em algans dias a 80) 
RETO d enfçãos gone, 9x9 ma, jon onde, algm a que as No E go da expedição, quná, dia vai EA idos “os er im 
Pres ate rr g à |isto é, no meg d!Abril de/1854 q todos se | faltado coinpletandat 5 nos loriuios 
OByIso pobrto ho Es de er) open Ea tboistantinoria! ESA rd perguntavam com , anciedado . se.as mossas | aótindo em fc “d'uin * exercito russo de 
a PR PRP van á né depois do térdes avançado para os Malkans, | forças militares, chegariam a, tempo, para 200,000 hroinens, qubcnos teria ou 
E E sit Es a EE & dá | fopsoia, obrigado q :a olhar, seria uia quis; Y proteger Constantinopla... Parecia então bem | a pó! eme moon terrono,'on que, Tugih- 
MERO, va segui nang pouei Ra bad à marchar para o lado de mais provavel, uma Ce oe tdo do auiante de! nós, tera. próbiraido 


ad Alréito gran. | lt ie pará'p de Constantinopla, porque à um ] tis - 

E Eai guerra ofensiva, Era a integ) himanios la dmia Citação “ainda mitis pério 

gpa gore; E flo [au ca, ong o op dlinundo ara at do 6) ri E E esta Fc E pa OW alternativa mais 

Ei silencio não ga E io tisrio | Sxbtito "80,090. Homchs “dE. boas tropas. [A tê os, hd fon- -do queimar batalha desigual mu uma re ti- 

ro A SM 46! do E eo quide ogia, “pio daria | d fr á a pia ue a, ri O Da ' - 
S É EA r. os | mentovdé todas 'dins/ aim! Dolirudscha , 

A edbbdição RO 5 ota duas à Em del pais bao e io mm a tea tepitosoy, e 8 a a ih a dias ia marcha | nos custou mais do que o mais idortifero 
ERAS es militares prepar atra pás) pgs e) uia Andonan dao aimaia is | e abrir-lhos .o caminho ho A Bgfonstantinopla. | combate, é uma prova do que avançamos. 
pet bia negociações Hip à EA mese iv Pi ja ubidos! a À occupa Gl poli c o ria inteiramen- | | Glnoravs om ft e fio colnprebionden- 
hoje frios Ea Tása O PT di uia é aii S gi PO DE Oo esta dm “doiis Bovêrhos compre- | dolo perigo tl'uma Semethanto- heé a 
na lr Ra) edi ama se É ne este grifitiro ponco e timh elo pod rilsso,/ Ainda | deixassent cahinmestã fália “irreparavel, 
ni EA a Hj a as hist ri pure peer, ca ip ar [ue silas ERRRAs tivesse entrado sem, Andri- Dea Rogllonicãoo à Sa após bs om 

8 ny SOTA nople., não podia avançar: sabre Constanti= | deelaral=d 7" A fes bilidai jo “com 
4 di Eta Reta: esp Pirão a co Opine dirá nal | mobi dei ndo Ho a flanco direito 60,000, | mando, 00754 ssa o o ora 
exaci Y pção derumdos tres' plânos seguintes 4 Ê 
E si 9 que y Ou marchar Jão encontro d dos russos, anglo-fra 5, € é esta previsão quese| Paraique uma eWihpanhaatem do Dá- 
Ee to Ja kans, encontra nas instruações do imperador. nubio “é -sobré “6 Pruth'Tósse passitel, orar 
ap mph mento o, -enga-, re derarmo-nos «da: Grimes, 1) Assim pois, por todas as considerações, | ontão medessaria, 'rópétimiol=o miida, a co- 


nO «emoções e | | esembaréar quer em, Odessa ,j para occorror a todas as «esentualidados, a] operação aetivh dá Austritto a 
us omô çã que, ui cuja influ- o guto aiuoapêuiáido litoral russo Em peida de Gallipoli tinha sido admira- | vo não fazia gnevra “quando quer, excepto: 
it pie gi a | volmonte escolhida como, ponto-de desem- | se a isso é-forçallo por Bircums eia 

: A maná net barque e buse d'oporações. Deste ponto) premas,; não à fz sento à ndo pode, A 

ai protegiamos av «capital, do imperio, .tilrco , | Amstria vinho estava: pronta ieste momento 


de E 
EA EE Em E pão d'O» 


portante à occi 


ieuia PU IQriabs $ab/ As cprovis à A 

cia nu E aurea Eee Ã Pi “licavamos senhores do movimento das nossas,| rompendo com a“Rissif, ella ereta estar 
Alega goplano? "Qua is do már, Negco, afim. Era conti- | esquadras, oyangavamos sara ns descobrir- | segura du Allen nha, 6164 5804MO homens 
cana anv andam e | mama rs 8 E eamnade SS 2] mos o (co nos “n8. nossas -cometuni- | dobaixod'árimas. A sun digmidndes pi séti- 


W d as s tur: Em 
É né Pç ic jesbrima cana é são, agbo Cida a nd Peeiis com Toulon e Marselhao a. 
Danubis & fazer cumh “ent paná! dá? BgAv6: | do da Pitt do ea Lg? Nica 
quo ale to oplutanlio ELES sa TES % em 
possa fortificar este '| RE 


TEN? Ego Ea dove explicar a eis re- 


sioo)s) interesso 6  exbinyNlo “ds polonbias due” 
Mas apenas chegára m Gallipoli o ex- | denitaesy” etila vadia oh progemciar-se ea 
ercito, anglo- feaneea, oqueva stennosevilinha | obra; avSas” prúdeneia cfcohselháva lhe", 
mudado. Ainda que se tivesse: desvobbr=| que espiao! crecinigss SO sttas Tórças” 
to os batedoves: nussos/á vista de Varna, | militares, ve Corassd Bs sans illanças po- 
a dofeza, heroica, de, Silistria, tinha detido: liticas antes de se metter na luta, 
 SêBasfopol não! dofe deE | O movimento impétuoso do principe Gorts- Mas que poderisim Tizer os generaes 
ue “se esteja munido d'um meio! chakoff. A luta, em lugar de se transpor- | reunidos em Varna pes da retirada do 


O) COMMERCIO: 


car nº uma inac- 


exercito russo ? Jam elles fi 
são, qu tr 2-0 des 
ra, À imevita 
nossa , pandeiro “em É 
nem. 0, interesse politico. per 
goneraes em, chefe uma À semell 
Uma voz nesse gra «theatro, a immo 
Tidade não era Já ossiyol ; ; tra neces 
obrar, mostrar um fim aos “soldades., ob 
gar o inimigo a. temer-nos, edi 
a, ambição de nos seguir oflerecen 
occasião de 1 nos. honrar, e admirar. , 

«Foi então omonte que, se tratou d'ope- 
rar um, desem! arque | na. Crimea. 

: + (Continua, ) 
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PARTE) COMMERCIAL. 
CARGAS MANIFESTADAS NA ALFANDEGA 
DO PORTO * 
2000 em DO de Abril, 


Lancha — Santa Anna: e “Almas — de 
Espozende, lastro, a Daniel. Irmão & Cc 

Rasca — Conceição Maria — de Lisboa, 
500 milheiros de sardinha, a; Daniel Ir- 
mão é €.º 

Brigue — Douro — de Villa do Conde, 
lastro, a Joaquim Adrião da Rocha. 

+ Barca — Amazona — do | Pará, «por Lis- 
Poa; 3798, volumes , couros, assucar, fari- 
nha, e mais volumes. diversos, 26 volumes 


de “diferentes fazondas , a José Pinto de 
Araujo. | 
Palacho -— Alerta - — do Havre, “280, cai- 
xas,, 29, fardos, 5 cestos, À barrica com 
panos, sedas,. Jãa, algodão, «vinho de cham- 
panhe:, e mercadorias; diversas , 4 onihos 
de ferro, À caixão com .um cadaver, 

posção de pedra, a João Baptista de Pd 


ze 
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Março “7:99 rua 
Dito em GAS 419 sfinl 
Dito em 20' 


Para Inglaterra 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
guog DO REINO. 


LISBOA 17 DE ABRIL. 
ENTRADAS. 
SOUTHAMPTON, 8 dias e 10 horas, “de Vi- 

go 30 horas e da barra do Porto: 24 ho- 
ras. — Vapor inglez Iberia, em: qualida- 
de de paquete, cap. Christien, fazendas. 
GIBRALTAR, 11 dias. — Hiate Santa Cruz 
e Almas, mest. Alfarra, cevada. | 
LAGOS, 2 dias. — Cahique Senhora da Glo 
ria, mest. Fornandes, sardinha, 
FIGUEIRA, 2 dias. — Bateira Tentativa , 
mest. F. Maria, madeira, lenha e feijão. 
FARO, 4 dias e de Villa Nova de Portimão 
24 horas: — Hiate Santa: Barbara, mest. 
Mascarenhas, vinho e aguardente, 
SARIDAS. 
PORTO. — Vapor Cysne,, cap. Costa, fa- 
zendas, 

Entrou hoje. a barra ás 2 horas da 
tarde o vapor iglez «Iberia» com a mala; 
sae amanhã, 18, ás 8 horas da manhã 
para Cadiz e Gibraltar » por causa. do ven- 
to forte do leste, este vapor não pode che- 
gar ao quadro , e fundeou defronte da ro- 
cha do conde de Obidos por ser. o sitio 

. mais “abrigado, onde recebeu carvão. 


——MHa 3 dias que está róra da bar- | 


ra uma barca que se julga franceza (com | 
carga) ; não tem podido entrar por causa do 
vento, já está, pilotada ha 3 dias. 

—— As meio dia de hoje, navegou do 
norte para o sul mui proximo da barra um 
vapor inglez de 3 mastros. 

—— A's 2 horas tambem navegou do 
sul, para o norte, mas longe da barra, um 
vapor de 2 mastros; sem “bandeira. -. 

—— Teem continuado a navegar estes) 
dias á vista da barra do sul, muitos navios 
estrangeiros. que vão para o, estreito. ao, 

=-— Hoje tem estado: Napialtsto oforte, | 


“PORTO, 20 DE ABRIL, 
Re penas 


Paniias) 
lho” ivo. cap. Vazh 
cap, 

Conceição | dvhvairá mst, 
k dias, sal ao mest. Ta 

ca. Flor d'Aveiro mest, | Biaia, 
sal, ao mest. “ad , 


3 dias, sal, ao mest. 

IDEM. —Rasca: Patusca mest. Marçal, hdias, 
“sal, ao. mest. 

IDEM. — Rasca Conceição Feliz mest. Val- 
verde, À dias, sal ao mest. 

LISBOA; — Rasca «Correio do: Porto: mest, 
Ribeiro, 15. as , milho, ao mest. 

FIGUEIRA. — a Flor do Mar mest. 
Leitão, 6 dias . cal ao mest. 

LISBOA. — Hiate Souza cap. Cameiro , 19 
dias, milho ao cap. 

SEVILHA. — Hiale Activo cap, Magalhãés 2 
12, dias, milho, ao cap. 

LISBOA. — Hiate Feliz Pensamento, cap: 
Silva, 10 dias, milho a Adriano Joaquim 
“de Mattos. 

SEVILHA. — Hiate Diligente, caps Pereira, 
8 dias, milho a José Pereira S. Amaro. 

SEVILHA. — Hiate Heroismo, cap. Ferreira, 
12 dias, milho a José Pereira S. Amaro. 

irado prato dra» cap. Ferreira, 11 

ias, sal 


a 
!TUBAL. — Hiate Luz A Din sa Greio, 
9 dias, sal e arroz, ao Sape o o 
AVEIRO. — Hiate Ilhavo 4.º,; 
2 dias, sal ao cap, , 
AVEIRO. — Hiate Paque 
Freire, 2 dias, sal ao cap. 

IMÃ — Hiate Senhora do Carmo, caps 
Costa, 3 dias, figo e azeite ao cap. 
SETUBAL. — Hiate Flor do, Mar, cap. Ga- 
nido, 12 dias, sal, e arroz ao «Capo 
ALMERIA, — Hiate Galarim, cap. Santos , 
20 dias, chumbo a. intonio, gi da 

Cruz. 
AVEIRO. — Hiate S. Salvador, cap. Lebre, 
2 dias, Ea ao cap 


FO, GAP: 


anisgas enous 
E 
nos mir am 
gleza Caroline, cap. 
milho aoproim Duarte 


- Blaams, 13 dias, 
«de Mattos. |. 


SUNDERLAN Brigue inglez Essay, cap. 
- Hucklebridge, 19 dias, corvão;a A. Mil- 
Jer ete. C.º E: 


SAHIDAS. 
LISBOA: —Patacho Respeito, epi Figueiras, 
encommendas, 
LONDRES. -— Lugre francez cEgEs Alfonse, 
cap. Lépetit, trigo. 
LONDRES. — Galeota Hanoveriana Bultern, 
cap: Kcneben, vinho. - 
IDEM 22. a 
Às 12 HORAS DA MANHÃ. 

Ficam fora da barra 3escunas, sendo 
uma dellas ingleza Camilla, 4 hiate, 1 
brigue 'e 2 lanchas hespanholas. 

Vento L. (brando) e o mar “bom. 


ANNUNCIOS, 


Sabbado 21 d'Abril. 
RECITA À FAVOR DO VIOLINISTA , 
FARNCISCO DE SA! NORONHA. 


A companhia dos actores nacionaes re- 
presentará pela segunda vez o muito ap- 
plaudido drama”, original do snr. Camillo 
Castello Branco 

“POESIA OU DINHEIRO ? 

No intervalo do 4.º ao 2.º acta Va- 

nusções, sobre um thema do 
DOMINÓ NOIR, 


Composto e executado pur Francisco dor 


Sá Noronha. 

Findo o-drama o mesmo lã tocará af 
peça composição sua: 

CAPRICHO DE CONCERTO. ide 

“ Seguir-se-ha a2.º ro resentação da gra- 

ciosissima comedia 'em1 acto: 

UM QUI" PRO QUI 

ba “Nos fim do qual'o snr 

ronhã tocará' umas! 

voo! WALSAS BURLESCAS. ' 

| compostas «e executadas por elle, om Lis 

| boavna oceasião (do! Carnaval PEBEIV O 


noquat sé ob 18% .s 


“Rasca Encantadora | mést. is 5 di 


MEN demora gstsnordinania, 


'|esta administração annunciaf que de 


o! 


sa o espotagita, com a o Fanha: 


Jacquard e Wehle 
, terf logar no 
(0) especiiculo será 
composto da maneira dá annunciada, e que 
vai ser repetida pelos. ia e cartazes 
na segunda feira. 


ENDE-SE uma propriedade de 
“casas na rua do Principe 


Silva Ferraz:, na/rua das. Hortas nº 
59, segundo andar. [267] 


ANNUNCIO AO. PÚBLICO 
Consumidor do Carvão de S. Pedro da Cova, 


ÃO tendo apparecido carreteiro suf- 

ficientes para conseguir-se que seja 
promptamente: remettido o carvão de 
S. Pedro da Cova ao Porto, nem tão 
pouco procurado pelos particulares , 
guias especiaes, para por seas, carre- 
teiros lhe ser conduzido o mesmo car- 
vão; sendo pelo « contrario d'interesse 
dos armazens “inventarem por todas 
as formas, a melhor maneira de se 
aproveitarem . de «circumstancias, que 
lhes possam favorecer maior consumo 
de carvão de seus armazens, e por 
isso , promovendo por esta razão a 
procura de carreteiros , mesmo, “por 
maiores carretos que os, particulares 
pagam. de S. Pedro da Gova ao Porto ; 
— acrescendo, que alguns consumi- 


é n.º 63 à 68 À; quem apreten-|. 
der comprar falle com: José Simões da ' 


dores pedem que lhes seja enviado o 
carvão, mesmo por maior 'carreto, 
preferindo o pes ad de transporte 


[| 


E IA 


lido por: complexos de ci umstancias , o) 


= quando por outro ladi ante- 
mente reclamado por. os. teiros 
900, rs. é não 800s. como tem sido 
ultimamente o carreto: — cumpre - a 


ora em diante. serão: os carretos de: 
S: Pedro da Cova ao Porto a razão 
de 900 réis ao carro, o que «servirá. 
de governó ao publico consumidor. 
-[268] 


TAMBEM annuncia esta adminis | P 
tração, aos carreteiros que quizerem 
carregar carvão de S. Pedro da Coya. 
para o Porto, o poderão: fazer, com- 
parecendo no local da mina, tendo a 
certeza que terão por muito tempo | Gg 
carvão para transportar à cidade, pois 
que havendo em atrazo para maisde 
600 carros que se acham pagos, e. 
por falta de: carreteiros deixam de 
seguir seu destino: espera-se por tan- 
to, que altendendo-se ás actuaes cii 
cumstancias, os carreteiros se; lem- 


brem- que havendo tanto carvão 'a| “; 


transportar não se devem esquivar 
como o tem feito, perdendo assim: 00= 
'casião de certeza de tantos carretos,, 
e mormente pelo rage de 900 réis e 
não 800... 1289), 


HOTEL VISELLENSE. 


ISSOLVEO-SE a Sociedade por gra 

des intrigas : sendo agora admin 
trada pelo Egresso Franciscano . 

Ramada, a quem | este anno so de= 


Bpuga 07 
aomiv) ab) 


- José de! Freitas 5) 


ngao! metnsiia 5a, 
dlistol seeDG. de Ca ba 


aro Tea ima 


do: Muro 'n-4551 vhard8400, a 


Apa aca ma 


MUNICIPALIDADE DO PORTO.» 
Ruordem “da fexcia Camara mu- 
al desta 1 invicta cidade sé faz 
ico, que, no o dia, 26, “do corrente 

a manhã, nos paços 


pelas. 6 horas. 
“do concelho, e em: presença da-mes- 


| ma exe. me, Camara, 'andará a "lanços 


ara ser  arrO » à quem “por 
menor preço « à  construcção 
da estrada. que, de Lordello vai para 
o: Ouro: As condições desta arremata- 
ção estão patentes * na: Secretarial da 
Municipalidade. RBD rio 
Porto Paços. do Concelho, | E) 
d'Abril de 1855. : 
+ Domingos-Jose Alves.de Sousa, 
“Escrivão. 


“2 


VENDA -DE NAVIO. 


OR, intervenção; do corrector A. E. 

+ Urpia, no. seu escriptorio rua dos 
Inglezes n.º 80, no 1.º de Maio ás 44 
horas da manha! se ha-de ven 
hasta publica a bar 
Duque de Bragança — que, póde, | 
examinada no seu, ancoradouro em 
O inventario póde vtr-se 
os esclarecimentos: quê se 


desejem , dá-os o dito corrector, ou O 
rua das 


consignatario G. R. “Batalha, 


s: titulos; para. quem os 


os: Tespecli 
quizer: examinar. 4 (ray 


SENHAS DA SOPA CONOMICA. 
JIENDEM-SE na Ribéira, rua dos 
9,,0.8np. Cunhas 


Canastreiros n. 
rua das; Flores: 252.0: snr. João 
calçada 


nº2, O gnr. Joto Pinto 


ETTA] 


Antonio de Freitas Junior; 
dos'Clerigos 
de' dela: 
Miguel José. 


SIENA 


1/0 SMT 


Ro Cordoaria ja n.º 
os Santos a 

e de sinipo Mt; 
ec Maio 59-54, 


=p 


igual A gusto ( o, Cazaes Ea 
de 5. pd E “A “Fran- 
cisco Ene o fere no Estan- 


proprio para, jadubo de e 
E x a AB) 
"Na rua Nova dos In- 
glezes'n:” 52; 1º Cie 
ha para vender carvão 
graudo, e garrafas de quar- 
tilhoe meio de superior 
uno” 

ualidade , “chegadas Te- 


CEDRO pelo-navio 
Bulten — indo. “de 


Bar: 
o 1 pia 


a apos » ab, 
os Para à Bahia. 
“O briguo» FELIZ AMERICANO, 
suhirá, firm dorcorrente-Ab) Ê 
nda recebe alguma: carga, “e 
é assngeiros.: (tendo paras: estes excelentes 
'commados) ; ;trata-Se com João ip À 
“Santos nas Praia; de Miragaia n.º 4579n0ã 
«os ognol sansilgro avab az omo) o 


